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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências Agrárias:Campo Promissor em Pesquisa” aborda uma publicação 
da Atena Editora, apresenta seu volumem 6, em seus 21 capítulos, conhecimentos 
aplicados as Ciências Agrárias.

A produção de alimentos nos dias de hoje enfrenta vários desafios e a quebra de 
paradigmas é uma necessidade constante. A produção sustentável de alimentos vem 
a ser um apelo da sociedade e do meio acadêmico, na procura de métodos, protocolos 
e pesquisas que contribuam no uso eficiente dos recursos naturais disponíveis e a 
diminuição de produtos químicos que podem gerar danos ao homem e animais. Este 
volume traz uma variedade de artigos alinhados com o uso eficiente do recurso água 
na produção de conhecimento na área das Ciências Agrárias, ao tratar de temas como 
uniformidade de distribuição de aspersores, tratamento e uso de água, entre outros. 
São abordados temas inovadores relacionados como o escoamento das produções 
no Brasil, perfil de consumidores, arborização nos bairros, extrativismo, agricultura 
familiar, entre outros temas. Os resultados destas pesquisas vêm a contribuir no 
aumento da disponibilidade de conhecimentos úteis a sociedade. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços, que viabilizaram 
esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas Ciências 
Agrárias, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área da Agronomia e, 
assim, contribuir na procura de novas pesquisas e tecnologias que possam solucionar 
os problemas que enfrentamos no dia a dia.

Jorge González Aguilera 
Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 8
doi

FITOGEOGRAFIA DA ARBORIZAÇÃO NO BAIRRO 
CENTRAL DO MUNICÍPIO DE SANTARÉM-PA

Wallace Campos de Jesus
Universidade Federal do Oeste do Pará – UFOPA, 

Instituto de Biodiversidade e Floresta – IBEF

Thiago Gomes de Sousa Oliveira 
Universidade Federal do Oeste do Pará – UFOPA, 

Instituto de Biodiversidade e Floresta – IBEF
Santarém – Pará

Mayra Piloni Maestri
Universidade Federal do Oeste do Pará – UFOPA, 

Instituto de Biodiversidade e Floresta – IBEF
Santarém – Pará

Douglas Valente de Oliveira
Universidade Federal do Oeste do Pará – UFOPA, 

Instituto de Biodiversidade e Floresta – IBEF
Santarém – Pará.

Maira Teixeira dos Santos
Universidade Federal do Oeste do Pará – UFOPA, 

Instituto de Biodiversidade e Floresta – IBEF
Santarém – Pará

Marina Gabriela Cardoso de Aquino
Universidade Federal do Oeste do Pará – UFOPA, 

Instituto de Biodiversidade e Floresta – IBEF.
Santarém – Pará

Jobert Silva da Rocha
Universidade Federal do Oeste do Pará – UFOPA, 

Instituto de Biodiversidade e Floresta – IBEF
Santarém – Pará

Bruna de Araújo Braga
Universidade Federal do Oeste do Pará – UFOPA, 

Instituto de Biodiversidade e Floresta – IBEF
Santarém – Pará

RESUMO: A arborização insere-se nas áreas 
urbanizadas como antagonista dos efeitos 
negativos existentes nos centros urbanos, mas 
como existe ausência de planejamento para a 
inserção da arborização muitos são os pontos 
negativos gerados principalmente quando se 
trata da utilização de espécies exóticas, que 
contribuem para problemas na infraestrutura 
do imobiliário urbano, na interação com a fauna 
e podendo acarretar a extinção de algumas 
espécies vegetais e animais. O trabalho teve por 
objetivo fazer o levantamento da fitogeografia 
da arborização presente no bairro central do 
município de Santarém, Pará. Os dados foram 
coletados na região central do município de 
Santarém situa-se na região Oeste do estado do 
Pará, com levantamento através de inventário 
100% das espécies arbóreas ocorrentes, 
destacando informações como nome vulgar 
e cientifico, altura total, DAP, fitossanidade e 
recomendação de manejo. Um total de 63,6% 
de espécies exóticas foram diagnosticadas, 
onde Mangifera indica L. excedeu 22,90% do 
que é indicado para uma única espécie dentro 
de arborização urbana, e é recomendado que 
indivíduos mais velhos de mangueira sejam 
substituídos por outras espécies até estarem 
em porcentagem adequada, como indicado na 
literatura.
PALAVRAS-CHAVE: Silvicultura Urbana; 
Exótica; Nativa.
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PHYTOGEOGRAPHY OF AFFORESTATION IN THE CENTRAL NEIGHBORHOOD 
OF THE MUNICIPALITY OF SANTARÉM - PA

ABSTRACT: Arborization is embedded in urbanized areas as an antagonist of the 
negative effects in urban centers, but since there is no planning for the insertion of 
afforestation, many are the negative points generated when using exotic species, 
which contribute to problems in the urban real estate infrastructure, in interaction the 
fauna being able lead to the extinction of some plant and animal species. The objective 
of this work was to survey the phytogeography of arborization in the central district 
of the municipality of Santarém, Pará. The data were collected in the central region 
of the municipality of Santarém, located in the western region of the state of Pará, 
from 100% inventory of the occurring tree species, highlighting information such as 
common name and scientific name, total height, DAP, phytosanitary and management 
recommendation. A total of 63.6% of exotic species were diagnosed, where Mangifera 
indica L. exceeded 22.90% of what is indicated for a single species within urban 
afforestation, and it is recommended that older individuals of hose be replaced by other 
species until are in adequate percentage, as indicated in the literature.
KEYWORDS: Urban Silviculture; Exotic; Native.

1 |  INTRODUÇÃO

As cidades são o ápice das modificações antrópicas feitas pelo homem, 
apresentando sua paisagem um ambiente natural altamente modificado, com forte 
influência de fatores políticos e econômicos (REDIN et al., 2010).

Ao se inserir a arborização urbana nas cidades nota-se que existe ausência de 
planejamento, o que acarreta a inserção de espécies erradas e consequentemente 
uma série de problemas que vão desde manejo inadequado das árvores inseridas 
e queda das taxas de sanidade à problemas de infraestrutura urbana (MEDEIROS, 
2007). Diante do exposto o presente trabalho tem por objetivo fazer o levantamento 
da fitogeografia da arborização presente no bairro central do município de Santarém, 
Pará.

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A arborização é importante fator chave do bem-estar da vida urbana, por 
desempenhar controle sobre diversos efeitos negativos do meio urbano, se destacando 
cada vez mais como necessidade dos centros urbanos, onde visa favorecer a 
comunidade urbana como um todo (VOLPE-FILIK et al., 2007). Esse interesse tem 
crescido junto a preocupação da população com o meio ambiente (FARIA et al., 2007).

O conhecimento acerca da vegetação que se vai inserir nas cidades é de extrema 
importância, devendo-se optar por espécies regionais, que se adequem aos critérios 



Ciências Agrárias Campo Promissor em Pesquisa 6 Capítulo 8 82

de arborização urbana, quanto ao porte adequado e os locais de inserção para que 
as espécies apresentem desenvolvimento satisfatório (ANGELIS NETO et al., 2006). 
Tais conhecimentos visam um plano de arborização que valorize tanto aspectos 
paisagísticos quanto ecológicos, e buscando sempre priorizar o uso de espécies 
nativas.

A inserção de espécies exóticas pode vir a acarretar impactos negativos para na 
flona regional, devido sua capacidade desenvolverem populações auto-regenerativas 
alcançando a capacidade de ocupar os espaços e alterar os processos ecológicos e 
naturais das espécies nativas, tornando-se dominantes e causar impactos negativos 
(MMA, 2006; PITELLI, 2007).

3 |  METODOLOGIA

 O município de Santarém situa-se na região Oeste do estado do Pará, 
correspondendo a extensão geográfica de 17.898 Km2, com aproximadamente, 302.667 
mil habitantes (IBGE, 2018). O clima da região é caracterizado como quente e úmido, 
com temperatura média anual variando entre 25 e 28 ºC, umidade e pluviosidade 
elevadas com índice anuais entre 2.000 a 2.200 mm, com maior intensidade no inverno 
(VALENTE et al., (2011).

Segundo o IBGE (2018), o município apresenta 43.3% de domicílios urbanos 
em vias públicas arborizadas. Onde, o bairro Centro foi a área da realização do 
inventário 100% da vegetação arbórea urbana do local, tendo como base dados quali-
quantitativo da arborização urbana, realizado através do Projeto Floresta Urbana, em 
conjunto com Universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA) e Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente de Santarém (SEMMA), Instituto de Desenvolvimento Florestal e da 
Biodiversidade do Estado do Pará (Ideflor-bio) e a Secretaria Municipal de Agricultura 
e Pesca (Semap).

O diagnóstico realizado em relação à fitossanidade seguiu o trabalho de Boeni 
& Silveira (2011), de modo que a avaliação ocorreu mediante observação visual dos 
indivíduos, levando em consideração o estado da parte aérea da planta, classificando-
as em: boas, regulares ou ruins.

No inventário utilizou-se planilhas estruturadas com as informações como nome 
vulgar, fitossanidade (em três diferentes graus de severidade do ataque), problemas 
com a raiz (afloramento e sanidade), manejo (caso as copas estejam em conflito com 
a fiação, iluminação ou sinalização pública e necessidade de poda de manutenção), 
altura (foram inventariados somente indivíduos com altura superior a 1m), diâmetro 
a altura do peito (DAP), sanidade do fuste e copas (cupins, parasitas e podridão). 
Para identificação das famílias e espécies foi utilizada referências bibliográficas 
especializadas Plantas Ornamentais no Brasil (LORENZI; SOUZA, 2001) e Árvores 
Brasileiras Vol. 1 (LORENZI, 2002). Após a coleta de dados, as informações foram 
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tabuladas em planilha do Microsoft Excel, e realizada análise de dados.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Foram inventariados um total de 118 indivíduos arbóreos, pertencentes a 
15 espécies, enquadradas dentro de 10 famílias botânicas, Anacardiaceae (47); 
Annonaceae (1); Bignoniaceae (20); Chrysobalanaceae (14); Combretaceae (2); 
Fabaceae (12); Leguminosae (3); Meliaceae (2); Moraceae (16) e Myrtaceae (1), 
caracterizados na tabela 1.

Família Espécie Nome Comum Fitogeografia
Anacardiaceae Mangifera indica L. Mangueira Exótica

Annonaceae Annona squamosa L. Ateira Exótica
Bignoniaceae Crescentia cujete L. Cuieira Nativa
Bignoniaceae Handroanthus serratifolius (Vahl) Ipê amarelo Nativa

Chrysobalanaceae Licania tomentosa (Benth) Oiti Nativa
Combretaceae Terminalia catappa L. Castanhola Exótica

Fabaceae Acacia obliquifolia Mart. & Gal. Matafome 
espinhenta Nativa

Fabaceae Andira inermis W. Wright Sapupira Nativa

Fabaceae Cassia ferruginea (Schrad) Schrad 
ex DC Chuva-de-ouro Exótica

Fabaceae Ormosia Coccinea Aubl. Tento vermelho Nativa

Fabaceae Senna siamea (Lam.) H.S. Irwin & 
Barneby Cássia-de-Sião Exótica

Leguminosae Diplotropis martiusii Benth Sapupira da 
várzea Exótica

Meliaceae Azadirachta indica A. Juss Nim Exótica
Moraceae Ficus spp Ficus Exótica
Myrtaceae Psidium guajava L. Goiabeira Nativa

Tabela 1 – Família, espécies e fitogeografia de individuo encontrados na área. 
Fonte: Própria.

Desse total de árvores cerca de 63,6% são exóticas da região e 36,4% são nativas. 
O quantitativo de exóticas encontrado ultrapassa os 58% da cidade de Cachoeira do 
Sul – RS e se encontra a baixo dos 77% de espécies exóticas de Natal – RN e 70,5% 
de Nossa Senhora do Socorro – SE (LINDENMAIER; DOS SANTOS, 2008; JESUS et 
al., 2015; SILVA; ALMEIDA, 2016).

Os resultados corroboram ainda com Brito et al. (2012) que constatou a 
predominância de espécies exóticas em áreas verdes públicas. De acordo com os 
mesmos autores, isto explica-se devido à ausência do planejamento na implantação da 
arborização urbana ou pela dificuldade na obtenção de mudas de espécies regionais.

Blum et al. (2008), ressalta o possível efeito negativo da interação fauna nativa 
com a flora exótica, podendo afetar a biodiversidade e até a economia e a saúde 
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humana, além de que o uso de exóticas ocupar o segundo lugar como fator de causas 
de extinções das espécies nativas.

Quanto a distribuição das espécies abundantes na região, não houve boa 
homogeneidade, devido a maioria das espécies apresentarem frequência relativa 
muito próxima ou acima de 15%, como presença das espécies Mangifera indica L. 
(37,90%), Ficus spp. (12,90%), Crescentia cujete L. (11,29%) e Licania tomentosa 
Benth (11,29%) predominando em 73,39% da frequência relativa total (Gráfico 1). 

Gráfico 1 – Frequência de distribuição das espécies mais abundantes. 
Fonte: Própria.

Os valores de distribuição da espécie Mangifera indica L. estão bem acima dos 
15% recomendados por Grey e Deneke (1986), Milano e Dalcin (2000) e Redin et al. 
(2010). Redin et al. (2010), demostram que valores acima do percentual estipulado 
podem ocasionar riscos envolvendo à longevidade dos indivíduos arbóreos em 
consequência do declínio populacional e maior incidência de doenças e ataque de 
pragas. É comum na arborização urbana que poucas espécies expressem maior parte 
da população, mesmo este fato ocorrendo, não se é desejável por fatores estéticos 
e fitossanitários (SILVA, 2000). A predominância de uma espécie ou grupo de pode 
facilitar a propagação e incidência de pragas e doenças comuns atualmente em 
árvores urbanas.

Os problemas fitossanitários ocasionam debilidade, podendo causar queda 
de galhos e folhagem acentuada as plantas atingidas, o que por ventura pode 
acarretar acidentes à população que perpassa pelas ambientes arborizados, além de 
prejudicarem a estética da vegetação (GOMES et al., 2016). Segundo os autores a 
maior taxa de ataque de pragas e doenças ocorrentes na vegetação arbórea urbana, 
se devem ao manejo inadequado das espécies que resultam na redução metabólica 
das plantas e lesões expostas, que favorecem a ação dos organismos xilófagos.
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5 |  CONCLUSÕES

Com base no levantamento feito a arborização analisada encontra-se formada por 
maioria de espécies exóticas e com distribuição da espécie Mangifera indica L. acima 
dos 15% indicado pela literatura. Recomenda-se a substituição dessa espécie outras 
espécies, preferencialmente nativas, até que está atinja o percentual adequado, não 
esquecendo da necessidade de se recorrer a pesquisas sobre a percepção cultural da 
espécie pela população.
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